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Portanto, é assim, sem nervoso, não há problema: quando eu digo a palavra Justiça o que é que a Regina pensa? Qual é logo a primeira palavra que lhe vem à cabeça? 

(pausa) Olha...(pausa longa) qualquer coisa de algo que acontece que a gente possa fazer justiça. É isso.

Sim? É isso que pensa? Sim. Portanto, quando está a dizer alguma coisa que acontece e alguém procura justiça, está-se a referir a quê?

(pausa) Criminalidade (pausa) mais...(riso)

Isto é complicado. A primeira vez é sempre difícil.

Apanhas-te numa. Eu que não gosto muito de falar (risos). Ai...

Portanto, está a dizer criminalidade é, por exemplo, uma pessoa vai na rua, é assaltada...

Yah...

Vai à Polícia, vai aos tribunais, é isso?

Até que eles resolvem este assunto, podes bem esperar sentada.

Ai é?

(risos) É verdade. A sério.

Demora muito tempo?

Fogo, se demora. Eu durante o tribunal... já ando no tribunal desde 98, vê lá, até agora não me resolveram nada.

Mas foi para quê?

Por causa dos miúdos. Foi por causa de uma declaração que era para apresentar na creche. Eu acho que isso é uma injustiça o tempo que demora só por causa de uma declaração que a gente tem que apresentar à creche por causa dos miúdos. Vê lá o tempo que demora. Agora, eles já nem estão na mesma creche, já estão noutra. Eu acho que isso é uma injustiça. O tempo que a gente leva até adquirir uma declaração.

Pois, mas essa declaração era do quê?

Era para apresentar na creche por causa de alguém fosse buscar o... e eu não quissesse eles podessem chamar a Polícia e apresentavam aquela declaração do tribunal. Portanto, o tribunal não deixava sair de lá os miúdos. Pronto, era só isso.

Pois. Portanto, era o tribunal que tinha que passar essa declaração? Até agora...

E para passar a declaração é o tribunal, mais ninguém. Como são menores e só têm a minha tutela.

Portanto, durante esse tempo, a Regina esteve sujeita a que aparecesse outra pessoa...

Pessoa, e levasse. Na altura era ao pai que estava doente, que tinha problemas psicológicos, também tinha problema (incompreensão sonora de uma palavra). Se não fosse a mim, e lá buscar os miúdos e levava, desaparecia com eles. Só aparecia até às tantas. E eu disse que era para recorrer ao tribunal que era para pedir uma declaração. Mas essa declaração até hoje não saiu. Pronto, na altura também fui lá dizer que já não precisava, pelo tempo que foi. Foi isso. eu acho que isso é uma injustiça, o tempo que a gente leva, principalmente quando se trata de crianças, acho eu.

Pois. A Justiça nesse caso foi uma injustiça.

Foi uma injustiça, acho eu.

Foi uma injustiça que acabou por ser. E essa demora toda é porquê? É burocracia, é...?

Deve ser, dever porque olha. Deve ter tudo a ver.

Mas isso cria uma grande insegurança, não? Uma pessoa recorre à Justiça para resolveram o problema e pronto, neste caso com os seus filhos, o problema tem que ser resolvido na hora. E depois esta demora, uma pessoa deve andar sempre com uma grande angústia.

Ah, na altura era. Na altura a pessoa andava, nem andava para trás nem para a frente. Estava sempre no trabalho mas estava insegura. Sentia sempre insegura. Volta e meia era sempre telefonemas da creche, e não sei quê e isto e aquilo, oh! uma pessoa ficava logo ali...pronto, pelo tempo, oh, realmente a gente vê e ficamos parvos com as próprias notícias.

Pois.

O que é que a gente pode fazer?

Mas mesmo assim confia nos tribunais?

Pá, já nem sei.

Se agora tivesse um problema, não digo idêntico...

Se agora tivesse um problema e tivesse que andar voltas e voltas, fogo!

Recorreria na mesma?

Que remédio. O que é que a gente pode fazer? Não podemos fazer justiça pelas próprias mãos. Tem que ser tudo através do tribunal. Mas Deus queira que não aconteça nada (incompreensão sonora de uma palavra), já basta o sacríficio que a gente faz.

E as pessoas que fazem a Justiça pelas próprias mãos. Acha que é porque não acreditam na justiça dos tribunais...

Acho.

 Acha que é porque estão fartas...

Acho.

 E preferem resolver elas?

Resolver pelas suas próprias mãos. E eu, por um lado estou de acordo e por outro lado não estou de acordo. Gosto que façam justiça. Já que o tribunal não resolve e ficam anos e anos a tratar de um assunto, deverá-se fazer justiça então pelas próprias mãos. Só que também, por um lado, fazia e não fazia. Tinha que pensar duas vezes (risos).

Porque é que não fazia?

(risos) Com medo (risos), de ir presa. 

Pois. 

E fazia para me sentir satisfeita. Concretizei, para o bandido não sair impune, isso acho eu.

Pois. Acha que há muitos bandidos impunes em Portugal?

Se há. Fogo, bastantes. Muitos (pausa) por causa da vida. Outros... sei lá. A maioria mais, a maioria dos bandidos que há eu acho que é um bocado por causa da nossa vida social, como é que ela anda. Ela anda mais para lá do que para cá (risos).

Como há, tipo, desemprego ou miséria?

Yah, desemprego, outros não têm pais. Muitos são abandonados e isso também deriva muita coisa através das crianças. Quando elas vão-se desenvolver até à adolescência, e olha, depois acontece o que a gente vê hoje em dia. 

Portanto, acha que é o meio ou a infância ou as condições económicas que as pessoas têm ou não têm...

Também é derivado, as condições económicas.

Que leva as pessoas a fazerem disparates e ao crime?

Isso é verdade. Tem tudo a ver.

Pois.

O nosso meio social não devia ser nem muito nem pouco, razoável. Se todos fossem, se todos estivessem razoáveis acha que não se via nada destas coisas?

Acha que a sociedade portuguesa tem muitas desigualdades?

Tem. Bastantes. 

E é uma sociedade justa ou injusta?

Injusta.

Injusta.

(risos)

Porque há essas desigualdades?

Porque há essas desigualdades, yah.

E acha que essas desigualdades é para todos ou é mais forte em determinado tipo de pessoas? Tipo, pessoas que não estudaram ou...acha que...

Bem, não percebi a pergunta.

Estava a dizer que há muita desigualdade, não é?

Sim.

Acha que essa desigualdade, por exemplo, se as pessoas estudarem ou... acha que as pessoas...

Eu acho que o estudar não tem nada a ver.

Não tem nada a ver?

Não. Por exemplo, nem todo o mundo pode estudar, senão como é que era o nosso país? Era impossível, não é? Não havia empregados de rua, não havia nada. Íam ser todos doutores, impossível, não é? Nunca acontece isso. Em lado nenhum.

Mas também existem doutores a fazerem crimes?

Oh! (risos)

Aí já não é falta de dinheiro.

Aí já não é falta de dinheiro... até pode ser. Pode ser, podem não ter aquela vida estabilizada e fazer.

Pois.

Ah! Pronto, eu também por um lado acho que também tem a ver com a educação. Não sei, das duas uma. Eu também já me baseei nisso. Acho que também tem a ver com a educação. Uma educação que levam desde pequenos até uma certa altura, depois eles dali escolhem. (incompreensão sonora de uma palavra) da vida. Eu acho que tem a ver com isso.

Pois.

Por exemplo, no país de onde eu estava eu não via tanta coisa como eu vejo aqui. A sério.

A Regina é de...

Angola.

Angola.

Sim. Nunca vi.

Acha que, estamos a falar agora de criminalidade, era menor em Angola...

Acho que sim.

O roubo e isso, era menor?

Muito. Pelo menos não se ouvia, pronto só se era eles não divulgavam tanto como aqui. Aqui há muita divulgação e não sei quê. Lá não sei se era por isso. Mas raramente, a gente raramente ouvia. Mas olha, agora com o tempo de hoje, eu também já não estou lá à muitos anos, já nem sei como é que aquilo está. Mas na altura, quando eu estava lá...

À quantos anos é que está cá em Portugal?

À treze.

À treze.

À treze.

Veio directamente de Angola para Portugal?

Sim.

Veio sozinha, veio com os pais?

Vim sozinha.

Veio sozinha.  Grande coragem.

(risos) Por acaso foi (risos) foi, foi.

E como é que era a Justiça em Angola?

Às vezes a Justiça...ou há ou então era muito mais lenta. Na altura não existia nada disso. Lá morreriam, matavam e enterrava-se. Dizia-se “Enterra-se para não cheirar mal”, lá na altura (risos). Pronto, pessoas com pouca cultura era assim.

Pois.

Pronto, olha nas cidades, nas cidades fazia-se justiça. Por exemplo, eu era dos arredores, era mais para onde só havia casas, não havia prédios, portanto nos arredores, cada um fazia justiça pela sua própria mão. Não esperava nem tribunal nem advogados, não tem nada a ver. Como aqui.

E as pessoass que faziam justiça pela própria mão, depois íam... chegavam a ir ao tribunal ou...

Não.

Nunca eram apanhadas?

Nunca eram apanhadas.

As pessoas calavam-se, protegiam essas pessoas?

Sim, protegiam. Mas actualmente não sei como é que está.

A Regina ainda apanhou o período de guerra?

(pausa) Sim, mas onde, na cidade onde eu estava não...

Não. Mas de onde é que era?

Eu sou de Lubango. É mais nos arredores. Por exemplo, onde existe mais diamantes, petróleo, não sei quê. Onde existe mais riqueza é onde aparece sempre guerra. Nas cidades que não havia nada disso também lá eles não entravam. Eu graças a Deus o tempo que vivi lá  nunca tive problemas.

Pois. Onde havia diamantes e petróleo era onde... era o território que eles queriam conquistar.

Era. 

Pois.

Era a ambição deles. Era lá.

Pois. Então, os tribunais lá ainda funcionavam piores do que cá?

(risos) Funcionavam.

E também havia desigualdade...

Pelo menos das partes, das coisas que eu vi, por exemplo, eu já assisti eu acordar de manhã, ir andar assim um bocadinho e ver, assim, um gajo morto, pendurado numa árvore.

Enforcado.

Enforcado, yah (risos). Andávamos mais um bocado, no meio da rua, já encontrávamos outro homem morto, pronto. Mas isso devia ser ou vingança entre eles, pronto. Não havia polícia, não havia ninguém, nem bombeiros que fossem lá, também, portanto, aquilo era mato, não é?

Pois.

Nem existia nada disso, nem telefone nem nada. Agora se fosse na cidade, no meio da estrada, pronto, já havia estradas, já havia carros a passarem, não sei. Eu como vivi sempre em matos, em arredores onde...

Nunca... mas essas pessoas que apareciam mortas era quê? Por motivos políticos ou eram coisas familiares?

Não sei. Devia ser isso, das duas uma.

Familiares?

Ou familiares próprios, yah, a fazerem isso.

Isso é muito comum, ou era muito comum na altura?

Na altura era muito comum, bolas, bastante. (pausa) Oh, a gente matávamos a curiosidade quando a gente ía lá ver. Perguntávamos o que é que se passava, “Ai, isso fulano tal e confussão e não sei quê...”, oh, e a gente fica assim na mesma. Depois não chamam a polícia, pronto, na altura nem sabia o que era a polícia, vê lá! (risos).

Nunca tinha visto um!

Nunca tinha visto um!

Pois.

Lá acho que era Guardas. Acho que era Guardas ou como é que chamam? Militares quando vão à tropa? Yah, era isso.

Militares.

Polícia só devia existir mesmo na cidade.

E os militares também não se metiam muito?

Não. Quando era na cidade era. Depois quando eu saí da casa do meu pai foi para a cidade, mais ou menos perto. Pronto, já viviamos ao lado de uma esquadra, mas não era de polícia, era de militares, esquadra de militares. Pronto, ali havia já justiça. Volta e meia havia problemas íam ali na esquadra resolver.

E qual é que a Regina achava que resultava melhor? Essa de quando as pessoas resolviam logo pelas próprias mãos ou a dos militares e...?

Como eu estava a dizer ficava nas duas. Porque é assim (risos) uns resolviam pelas próprias mãos porque algum motivo era. Se fossem à Polícia de certeza que demorava bastante tempos. E eles quando íam para a polícia... mas ali resolviam as situações deles. Apesar de que demorava também, de certeza. Aquilo vai para a câmara, depois da câmara vai para não sei aonde, aquilo dava voltas e voltas que muitos acabavam desistir, e eles próprios, às vezes, acabavam por fazer justiça pelas próprias mãos. E isso é derivado a isso.

Pois. E a Regina vê-se, isto é uma pergunta um bocado difícil de às vezes responder, que uma pessoa nunca sabe como é que vai ser a nossa vida. Mas, a Regina, por exemplo, vê-se a fazer assim uma coisa dessa, a fazer a justiça...

Não sei. Se fôr qualquer coisa que me calhe aos meus filhos.

Com os filhos é que não?

Pá, eu digo sinceramente, não sei, essa pergunta é muito difícil. (pausa) Porque às vezes a gente diz assim, “Pelo tribunal ou pela nossa Justiça a gente espera. Mas se eles não fizerem nada...”. Acho que a raiva é tanta, tanta, o sangue está tão quente, tão quente que a pessoa já nem sabe. Na altura, não sei, é difícil. (incompreensão sonora de uma palavra) (risos).

Pois, entra em desepero.

É verdade. Muitas pessoas acontecem isso. O sangue sobe à cabeça, eles querem lá saber se existe justiça. Fazem pelas próprias mãos.

E essas pessoas que cometem crimes ou que fazem assim essas coisas por causa de educação ou porque vêem de um meio com algumas dificuldades, acha que eles a olharem para a... para o resto das pessoas, para a sociedade ou...acham que, acha que eles acham que a sociedade é injustiça? Portanto, acha que eles olham para o resto e dizem, “Eu não tenho e devia ter e então é por isso que eu...”

Eu acho que a maior parte deles pensam isso. Se eles não pensassem assim a maior parte não ía para os crimes, nem para as violências? É uma pergunta muito difícil. (pausa). Sei lá (pausa).

Então, se as pessoas fazem isso ou vão até esse caminho, e entram nesse caminho por uma questão de educação, quer dizer, as pessoas não são boas mas também não são más? Quer dizer, como é que é? Varia? Ou depende das pessoas que vão encontrando durante o caminho?

Deve ser. Se embirrarem só pode. É difícil, é difícil estar no lugar deles, sabes? (pausa)

E a Regina considera-se uma pessoa justa

(pausa) Bastante (pausa). Quero ir ver o que está correcto e saber o que está errado, ou seja (pausa) e às vezes, ponho-me no lugar das pessoas (pausa) e às vezes ponho-me no lugar das outras, e sempre assim. Eu às vezes tento pôr-me no lugar das pessoas, e às vezes... ó pá, sei lá!

Portanto, uma pessoa justa é uma pessoa que sabe ouvir e sabe-se colocar no lugar do outro?

Sim, é isso mesmo.

Para perceber os dois lados?

Para perceber os dois lados.

Então a Justiça tem sempre dois lados?

Acho que sim.

O nosso e da outra pessoa que à partida...

O nosso e o deles. Sim. Eles acham que eles... quem vai fazer a justiça acho que vai pensar também, não vai chegar lá “São culpados!”. Vai ter que analisar bem e ver. E pôr-se também no lugar da pessoa que está ali. Acho que é isso, mais ou menos.

E acha que os juízes fazem isso? Os Juízes são justos?

(pausa) Acho que sim. Acho que não e acho... (risos)

Depende?

Às vezes fico assim...

Pois, depende.

Mas também se fez eu acho que tem que pagar, não é? Pelo erro. (pausa) Eu já acreditei muito na justiça, mas agora já não. Não sei porquê. Deve ser pela demora, tanta espera, por ver tanta coisas às vezes... não sei.

Portanto, achava que tinha que haver uma modificação qualquer? Mais rápido...

Yah. Não deixar, não acumular muitos processos, não...ó pá...(pausa longa) agora passou-me... (pausa) quando eles dizem...quando eles estão a fazer processos eles depois fecham, como é que é?

Arquuivar.

Arquivar (risos). Não arquivar tantos processos, yah. Sem, ó pá, também para eles arquivarem se não conseguem mais nada, não é? Mas, ó pá, tem que lutar, alguma coisa bom. Para a gente ver que a nossa justiça está a cem por cento, senão...(pausa longa).

E a Regina tenta educar os seus dois filhos para eles também serem justos? Dá-lhes essa noção de...

Yah, acho que sim.

Dá-lhes essa noção de justiça?

O que eu puder. Infelizmente, é difícil, não é? É difícil. Pelo trabalho que a gente têm, estamos sempre sobrecarregados. A gente chega a uma altura e só ir buscá-los, pô-los aqui já está, não é? Qual é o tempo, às vezes, que a gente têm para dizer, “Olha, isto é o bom isto é o mau, isto é o mau isto é o bom”? Impossível. Mas se a gente tivessemos uma vida como deve ser, não trabalhassemos tanto...

Tivesse mais tempo para eles...

Tivesse mais tempo para eles, eu acho que eles teriam uma educação como deve ser.

Eles estão a ter, com certeza.

Dentro do possível.

Claro.

Que remédio, têm é que aproveitar.

Os pais fazem sempre o que podem.

É verdade.

Portanto: Justiça lembrou-se logo criminalidade, de polícia, de tribunais.

De tribunais.

Não é? Falou que os tribunais cá em Portugal mais ou menos...

(risos) Mais ou menos...

Podiam ser melhores...

Ser melhores...no país que está devia ser melhor. Eu ainda, por exemplo, eu ainda ponho, não é questão de pôr o meu em cima nem de lado, eu ainda ponho o meu mais ou menos, porque a cultura lá deles não tem nada a ver com a cultura daqui. Eu não vou considerar eles matungues no meu país.

Matungues.

Matungues.

É o quê?

É... como é que se diz? É ... pessoas sem cultura.

Ah, pronto, é isso.

Não vou considerar eles pessoas sem culturas, porque ao nível de televisão, ao nível de comunicação, lá é péssimo. Por exemplo, na zona onde eu vivi, na altura onde eu estava, fogo, era difícil. Por exemplo, lá a gente ligava a televisão às sete horas às vinte e uma já estava fechado. Que tipo de coisa é que a gente tinha? Nenhuma. Depois íamos...

Estavam muito fechados?

Estavamos muito fechados. Eu quando cheguei, eu estranhei muito.

Foi um grande choque?

Foi um grande choque. Eu estranhei muito, muita coisa! Fui aprendendo aos poucos. Na escola e tal. E! Passei, passei. Na escola só ficava a olhar para eles todos. Às vezes nem percebia o que eles diziam. Aí tá. Enquanto que quando cheguei aqui os meus primos falavam comigo, eu ficava parva a olhar. Falavam inglês, falavam francês, com sete anos, oito e nove, eu ficava assim, “Olha...”. Para tu veres. A cultura aqui é mais desenvolvida do que lá. Agora, actualmente, como aquilo está a haver imigração de muita gente também, brasileiros, por exemplo, pessoas do Leste, Angola também está cheio deles. Pronto, e eles estão a abrir mais, estão mais abertos, a ter mais canais, a ter mais essas coisas todas.

Também teve muitos anos de guerra, não é...

Yah

E portanto...

Também tem a ver com isso. Agora Portugal nunca passou por isso.

E então... sim, quer dizer, só quando era da guerra colonial, mas era fora, não é? Guerra cá dentro só na altura dos reis.

(risos)

Já à muito tempo que não há, realmente. Portanto, acha que é assim, apesar de... as culturas são diferentes e as histórias são diferentes...

São diferentes, sim.

Mas acha então que Portugal ser mais desenvolvido em termos de... portanto, dos meios de comunicação ou de casas ou por vivermos em paz e...

Yah.

Acha que então que os tribunais tinham que ser...

Melhores.

Melhores. Porque então comparar os tribunais com os de lá, por isso é que estava a dizer, “Se calhar lá são melhores...”.

(risos)

É isso que estava a querer dizer?

Yah, é isso.

Tinham a obrigação de ser melhores, exacto.

E lá agora é com tempo, como acabou a guerra. Com tempo de certeza que eles um dia vão chegar onde eles querem.

E acredita que vai melhorar?

Deus queira que sim.

E pretende voltar para Angola ou não?

Já não me conseguia ver lá, mas gostava de voltar lá a passear, muitas vezes. Se pudesse, um dia.

Quando está de férias.

Mas eu já... são muitos anos sem ir lá. Por isso é que...

Nunca mais lá voltou?

Nunca mais lá voltei. Por isso é que eu não sei como é que aquilo anda. Se anda para lá se anda para cá (risos).

Pois. Saiu também de lá muito nova.

Com treze anos.

Com treze.

Ah! Mas ainda lembro de tudo da minha cidade, fogo! Não posso esquecer. É pequenino, aquilo é muito pequeno. Conhecia aquilo de ponta a ponta.

Toda a gente se conhecia.

Era muito pequeno.

Pois. E, pronto para além de ter falado dos tribunais e... e criminalidade? Lá também havia?

Lá também havia.

Era diferente mas havia.

Lá é como nos Estados Unidos (risos) (gesto de apontar uma arma com a mão) já está (risos)!

Ah, é ao tiro.

É, fogo! Mas está mais calmo. Na altura quando eu estava lá eu ouvia, “Olha, se tu roubares...”, lá cortavam-te os coisos...

Os dedos.

Yah, os dedos. Não sei se isso acalmou. Na altura era assim.

Mas, quem é que cortava os dedos: a pessoa que tinha sido roubada ou os militares?

Não. Era assim, tu que roubas-te alguém, bem agora não sei se eram os próprios militares, ou se era a própria dona de casa ou o próprio que foi assaltado. Ouvia muito falar disso na altura.

Que era já para não voltarem a roubar.

Olha! (risos) 

Ao menos que começe a roubar com a esquerda!

(risos)

Pois.  E também falou de justiça pessoal. 

Sim.

A justiça que nós temos dentro de nós. Isso veio da sua educação? A maneira como... a educação que os seus pais, não sei se viveu com os seus pais?

Irmãos.

Com os seus irmãos. Tem a ver com a educação que os seus irmãos  lhe deram? 

Tem, tem.

Ou foi uma noção de justiça que começou, assim, a crescer dentro de si quando a Regina veio para Portugal? Já vinha de trás?

Começou a crescer já.

Quando estava cá em Portugal ou...?

Quando estava cá em Portugal, quando estava cá em Portugal. Eu na altura nem estava nem aí, com treze anos, mal eu sabia o que era justiça. Não, foi mais aqui com o desenvolvimento. Com as coisas que a gente ía vendo, ía...

Portanto, com as notícias que vai vendo....

Do dia-a-dia, yah! Mesmo cá dentro de Portugal, o que se passava cá.

Pois. Tinha muitos irmãos?

Tenho. Lá.

Pois. Quando eu digo família é do género, tipo, faz de conta, houve um dia que ouvia essa história de cortarem os dedos e os seus irmãos dizerem, “Sim, fizeram bem, porque ele não devia roubar...”

(risos) Se calhar.

Era essa a opinião lá em casa?

Era essa a opinião lá em casa.

Portanto, aí já estavam a educá-la, já estavam a dizer, “É errado roubar...”

Se fizeres já sabes que vais ter o mesmo troco, era isso mesmo.

Pois. Nunca diziam, “Não deviam nada ter cortado os dedos a ele...”

Não.

Não. Diziam sempre que ele...

Perdeu, que é bem feito. (risos) Que é para aprender a não fazer para a próxima vez.

Pois.

É mais ou menos isso. Diziam...

Pois.

(pausa) Pronto, por isso é que eu dizia que às vezes a justiça lá é pelas próprias mãos. Pelo menos tomava-se as atitudes. Não sei se tinha a ver com o modo de vida, mas na altura, na cidade onde a gente morava, era muito calmo.

Pois.

Foram em 75, nos anos setenta eu ainda não era nascida.

Ainda não era nascida em 75? Então é mais nova do que eu! Quantos anos é que a Regina tem? 

Vinte e seis.

Vinte e seis?

Sim.

Pois.

Fiz agora em (incompreensão sonora de uma palavra).

E acha que cá em Portugal também se faz muita justiça com as próprias mãos? Ou faz-se menos?

Sim, eu acho que faz-se menos.

Faz-se menos.

Sim. Já ouvi muitos que fizeram justiça pelas próprias mãos, mas não se comparar. Acho que é muito menos.

E acha que se faz menos porque nós temos... acha que se faz menos porque nós, porque cá as pessoas têm mais menos de ser apanhadas ou porque confiam mais nos tribunais?

Deve ser isso de confiar mais nos tribunais.

Confiam mais nos tribunais.

Ah, já vão ter que esperar, não é? (risos)

Pois.

De preferência sentados.

Pois, que é para não se cansarem.

Aqui temos que esperar, aqui temos que esperar, é!

É muito lento.

É muito lento. Mas quem sabe um dia se eles não vão mudar, pode ser que eles... com tanta reclamação que a gente ouve aí nas notícias, um dia pode ser que eles vão pensar um bocadinho e dizer, “Não, agora já chega. Vamos fazer como deve ser.”

Então acha que, por exemplo, a Televisão e estes programas que há, ajuda?

Para a justiça se mexer, um bocado.

Pois. Porque há agora uns programas de televisão...

Fantásticos, não é? (risos)

Que as pessoas vão lá e...

Dizem de sua Justiça e eles perguntam. Há bastantes.

E a Regina acha que é bom haver estes programas para as pessoas irem...

Acho que sim. Sim, para picarmos o nosso governo, para ver se eles tomam alguma atitude.

Às vezes há estes programas quase parecem uns tribunais.

Olha, (risos) pelo menos aí dois, não é? As Vidas Reais e o Bombástico, acho que sim.

De um lado está a vítima e depois do outro lado está a pessoa, não é, o agressor...

O agressor.

Então aquilo...

É sempre a bater (risos).

Pelo menos é mais rápido!

(risos) Olha, mas é engraçado, que é mais rápido é. Se não fosse, a gente não via os resultados. Acho que é verdade. Não deve ser mentira, não é? Se não eles não vinham aí a público dizer.

Pois.

Acredito.

Acredita na justiça ou acredita na justiça nesses programas?

Nesses programas.

E a senhora era capaz de ir a um desses programas...

Era.

Dizer de sua justiça?

Ficava com um bocado de vergonha de não dizer nada de jeito, mas era.

Ah, mas está aqui a falar muito bem.

(risos)

Bem sei que o gravador não é uma câmara de filmar, mas...

Ainda bem. Se fosse já estava toda corada. Já estou quente (risos).

Está bom. E lembra-se de mais alguma coisa?

É muito difícil. Lembrar. Eu também não tenho muito a dizer. O que se passou comigo foi só razoável, foi só uma declaração. Imagina se fosse um crime, não é! Se fosse um crime, estava à espera à quatro anos, quatro não, cinco, já vai (incompreensão sonora de uma palavra).

E o seu processo foi arquivado? Ou nunca mais soube nada?

Não. O meu processo foi assim: eles volta e meia mandam uma carta para comparecer. E acabam por não decidir nada. Tenho que aguardar por outra. Eu até... eu às vezes, olhe, desde Setembro nem apareço lá.

Pois.

Vou fazer lá o quê? Se eles mandam depois para casa? Ah...não. Cansei.

Pois.

Assim, não tenho paciência. Depois, é assim: perco um dia de trabalho, perco tempo ali. Além de a gente estar ali, ainda estamos à espera. Depois, tinha que ir acolá, chamavam, a gente entrava. Não. Perdemos o dia, não são eles que nos vão pagar... nem por causa do dinheiro, mas pelo dinheiro que a gente já recebe, perdemos um dia... ó, é chato. Eu que tenho dois filhos, para mim é difícil.

Pois. E tinha advogado nesse processo?

Sim.

Era advogado do Ministério Público. Era do Estado?

Era do Estado. Passei por isso, não é? (risos)

Se tivesse dinheiro...

A pagar era mais rápido. Mas duvido. Se fosse a pagar era mais rápido? Acho que não.

Era igual?

Acho que era igual.

Portanto, o dinheiro aqui não iria fazer diferença?

Não fazia difierença.

Achou que foi bem defendida?

Eu acho que sim. Só tenho pena é a lentidão. Yah, só tenho pena é a lentidão.

Portanto, só lamenta é a lentidão de tudo.

Da justiça.

Tu tens quantos anos, Cesário? Cinco! E o teu mano?

Sete (resposta do mais velho).

Sete. Sim, senhora, já é um homem!

Vou fazer oito.

Vais fazer oito este ano ainda? Dia dezassete de quê? De Março?

De Maio.

De Maio. Ainda vais ter que esperar mais um bocado.

Ainda mais um bocado (risos).

Pois. Março. Janeiro, Fevereiro, Março, Abril... dois meses.

Dois meses.

Está bom, Regina. Muito obrigada.

SEGUNDA ENTREVISTA
Data de Realização: 14 de Março de 2003 – 15 horas

Local da Entrevista: Casa da entrevistada

Comentários: entrevista muito emotiva e bastante mais reveladora pelo facto de os filhos não estarem presentes no momento. Muitos de grande euforia e descontrolo emocional que levaram a que se tivesse de desligar o gravador.
(((
Nós naquela primeira entrevista estivemos a falar do que é que a Regina entendia por Justiça. Lembra-se, que eu dizia a pergunta, “Quando eu digo a palavra Justiça, a Regina pensa no quê?”. Nesta segunda entrevista, o que eu quero é... recorde-me só, à quanto tempo é que está cá em Portugal?

À treze anos.

À treze anos. Mas ainda tem memórias...

De Angola?

De Angola.

Tenho.

Pronto.

Algumas coisas.

Claro, há outras que se vão perdendo, não é?

(risos) Sim.

Porque não voltou lá?

Não. Desde que estou cá, nunca.

Ainda não voltou lá. Pronto. Esta, esta entrevista, esta conversa, não é bem uma entrevista, é mais uma conversa, eu queria saber, se ao longo da sua vida, desde que se lembra de viver em Angola, com a sua família, os seus irmãos, o andar na escola, depois o vir para cá, conheceu o seu marido já cá em Portugal?

Sim.

Pronto, conhecer o seu marido, ter os seus filhos, está divorciada mesmo ou está separada?

Não, estou separada.

Pronto...

Nunca cheguei a casar.

Ah, nunca chegou a... mas pronto, o separar, mas pronto, separou-se porque viveu com ele, não é, ele é o pai dos seus filhos. Portanto, para todos os efeitos é o seu marido, não é?

É.

Ou ex-marido neste caso. Portanto, todas essas experiências modificaram a Regina, principalmente porque a Regina é muito nova ainda, não é?

(risos)

Portanto, se calhar foi, eu não a conheço, mas se calhar foi obrigada a crescer... sente que em determinada altura cresceu assim muito depressa ou...?

Acho que não, porque eu praticamente desde que vim de Angola vivi sozinha. Já tinha uma responsabilidade enorme (risos) estava preparada para tudo.

Para tudo.

Yah.

Exacto.

Por acaso estava.

Mas pronto, esteve... mas mesmo assim, para uma pessoa da sua idade já lhe aconteceram muitas coisas. 

É verdade.

Saiu de um continente, veio para outro continente, que a Regina disse até que ao princípio, a língua, não era?

Era a língua.

Não percebia...

Não percebia (risos)

E disse que eram os seus primos, não é, que sabiam falar francês por causa da escola...

Sim, era mais desenvolvido.

Tinha... e a televisão... e aquilo foi assim um mundo muito, muito... totalmente diferente de Angola, não é?

Sim, sim, em questão de comunicação era tudo muito diferente.

Pronto. E depois conheceu o seu marido, juntaram-se, bem, tiveram os dois filhos, e houve aqueles problemas, não é, depois até com a justiça...

Sim.

Que pediu a ordem de restrição, não foi, para não se aproximar dos seus filhos, não foi?

Não. Era para não ir buscar...

Ah, era para não ir...

No caso de ele estar com um problema de cabeça.

Exacto, exacto. Para não ir...

Ele não tinha consciência do que é que fazia. Pegava os miúdos, levava. 

Pois.

Pronto, e só o tribunal é que podia dar-me a autorização para fazer... para que eles não deixassem os miúdos saírem.

Exacto.

Foi isso.

Nessas experiências todas que a Regina teve e de outras que se calhar pode-se lembrar agora ao longo da conversa, a Regina, ou seja, na entrevista passada disse o que é que achava que era justo e era injusto. Alguma fez pensou de maneira diferente? 

(pausa)

Ou seja, quando era pequena e estava a viver em Angola, se calhar achava que Justiça era uma coisa e depois veio para cá e aconteceram-lhe estas coisas todas e se calhar começou a pensar de outra maneira...

Por acaso quando estava lá não pensava em nada disso.

Nada, nada?

O sítio era tão diferente, o pensamento. Era mais diversão. Quando cheguei cá, também foi consoante o tempo, consoante as coisas que a pessoa foi vendo. Não foi chegar cá, chegar cá e dizer, “Bem, isto está incorrecto, a justiça é mal feita”. Não, foi consoante o tempo.

As coisas que lhe foram acontecendo a si ou as coisas que via?

A mim e as coisas que eu via também.

Portanto, lá em Angola a sua vida era uma vida pacífica?

Era.

Sem confusão. 

Sem confusão.

A Regina também disse que como na sua zona não havia nem petróleo nem diamantes, não era?

Não, não.

Portanto, não sentiu a guerra.

Nunca senti a guerra (risos)

Portanto, era uma vida calma.

Não havia, era assim, era uma terra pobre. Bonita...

Mas pobre.

Mas pobre (risos).

Calma, no campo.

Tudo.

Portanto... e porque é que veio para cá? Era para continuar a estudar? Ou...

Vim continuar a estudar e vim tomar conta de uma minha sobrinha, que hoje tem catorze anos.

E pronto, então está-me a dizer que foi essa experiência de imigração de Angola para cá que a Regina começou a ver...

A vida cá.

Como é que era a vida cá e começou a pensar em determinadas coisas?

Sim, sim. É verdade.

Que havia coisas que não eram muito justas. Começou a pensar no, “Ai, isto é justo” ou começou a pensar no, “Isto é injusto”? O que é que pensou primeiro?

Injusto.

Foi a injustiça que começou a ver?

Foi a injustiça, sim.

Que em Angola não via?

Sim, que em Angola não via ou eles escondiam, sei lá. Sabe-se lá. Por exemplo, como aqui a pessoa, acho que são livres para falar, lá já não se pode. Lá já é diferente.

Não se pode falar de política e...

Não se pode falar de política à toa (risos).

Mas...

Até agora, até agora.

Pois.

Até agora se fizeres qualquer coisa ou tens que sair do país, já aconteceu a muitos cantores. Quando fazem músicas com relação ao poder ou quem está no poder, oh...são expulsos do país durante uns cinco anos, salvo o erro. Depois voltam, mas...

(fim da fita – mudança de lado)

Estava a dizer que a música tem que ser tirada fora do mercado.

Fora do mercado, sim.

Mas na zona onde a Regina cresceu, que não era na capital, a Regina via esse tipo de perseguição? Também havia na zona...

Não, não. Era mais assim, por a gente ouvir falar. E eu também quando cheguei cá. Foi mais essas coisas de ouvir as pessoas a dizer foi cá.

Ah, portanto, cá é que começou a tomar...

Sim, é que começou.

A tomar consciência de como é que as coisas eram em Angola.

Sim, sim. Porque aqui os jornalistas podiam divulgar, não é? Que estão no país deles são livres de dizer o que eles querem, não é? Mas lá não.

E o que é que sentiu? Ou seja, vivia lá, vivia numa zona agrícola...

Apagada (risos)

Apagada? A zona era apagada, não era?

(risos)

Era uma vida calma e depois tinha uma ideia do que era o seu país ou pelo menos da zona onde morava?

Ah, tinha, de onde eu morava tinha ideia, mas...

E depois chegou cá e começou a ver... 

A ver coisas que lá não via.

E como é que foi? Parecia...

Às vezes foi... olha, para já foi um choque. Eu disse, “Fogo! Só tenho notícias dos outros países e o nosso aqui tão perto a gente não sabe de nada”.

E começou então a ver que havia coisas também muito injustas ou que havia coisas que não funcionavam...

Lá. Então lá, fogo! Aquilo (risos) não digo injusto. Sei lá qual o nome que eu posso pôr naquilo? Mas, enfim. É a vida.

As pessoas sofrem muito?

Pois sofrem.

As que querem mudar as coisas, principalmente.

Isso é verdade.

E depois cá também começou a ver coisas então que não funcionavam? Custou-lhe a adaptação nesse aspecto ou...

Olha, por um lado... na altura custou-me. Mas agora já me fui habituando aos portugueses. Às vezes ver e calar ou ouvir e falar na altura. Pronto, o resto...

Sente-se muito a injustiça?

Acho que sim. Aqui tem também.

Mas estamos a falar de racismo ou...?

Não. Racismo não. Acho que racismo não... por acaso, só me calhou duas vezes ou três, salvo o erro (risos). Alguém que vai ter de discutir comigo, porque, “Vai para a tua terra”, de resto.

E como é que a Regina reage? Responde de volta?

Ah, respondo, pois respondo. Eu digo assim, “Vou para a minha terra fazer o quê? Vocês é que estiveram lá primeiro!”. É verdade. Eu disse assim, “Por isso é que a minha cor tem alguma origem” (risos), não é de lá! (risos). E eles ficam todos parvos, é verdade. Eles sabem. Por exemplo, quem é novo, cá não sabe, mas os mais antigos sabem muito bem o que eles fizeram em Angola. Então? Não foi os portugueses que estiveram lá? Portanto, eles nunca nos podem dizer, “Vão para a vossa terra”.

E porquê que acha que dizem isso?

Não sei, sei lá. Por um lado... eu não digo... por um lado eles têm razão, não é? Depende da consciência da pessoa, da educação da pessoa. Acho que sim.

E pronto foi assim um grande momento da sua vida. E depois... eu não sei, eu estou aqui a falar como se estivesse a atirar barro à parede porque não sei da sua história, mas começou a trabalhar?

Comecei a trabalhar aos catorze anos.

E foi fazer o quê?

Trabalhei como voluntária num centro de idosos.

E como é que foi a experiência?

Foi fixe. Estive lá durante três anos. Gostei muito. Fazia muitos papéis, íamos conhecer vários sítios de Portugal. Íamos passear com os idosos, mais com idosos. Foi giro.

E também...

Fui parva foi em ter saído, mas enfim.

Mas não lhe pagavam pois não? Era voluntário...

Não, depois era assim, eles davam-me sempre, compensavam-me sempre. Não me pagavam o ordenado, não é? Mas já chegava o fim do mês, davam-me doze contos, catorze (risos)

E agora está a trabalhar a onde?

Agora estou a trabalhar na Pizza Hut, estou numa cozinha. Estou num sector que é para passar para subchefe de cozinha.

Hum, então uma promoção!

Uma promoção, yah. Já tantas que eu já tive e desisti.

A sério? Já teve muitos trabalhos?

Não gosto. Não, na Pizza Hut (risos)

Ah.

Cada vez que me faziam uma promoção eu saía.

Então?

Ah, muita responsabilidade. Já tenho os meus filhos.

Ah, é?

(risos) Agora é que eu não posso recusar, não é verdade? O trabalho está difícil, não consigo arranjar outro.

Pois, não dá para estar...

Não dá para sempre estar a mudar de trabalho (risos) Isso era dantes. Mas, olha naquele lugar já é a terceira ou a quarta vez que me põe para lá. Sempre sou bem recebida, graças a Deus.

E depois, casou-se ou juntou-se tinha quantos anos?

Tinha dezassete.

Dezassete. E o seu marido também era angolano?

Era. Ele era de uma cidade e eu era doutra.

E pronto, eu não quero saber pormenores do casamento, porque, quer dizer, não interessa para o estudo. Interessa-me porque, pronto, a sua vida correu bem, teve os seus dois filhos e depois a Regina percebe que o seu marido tem esses problemas, não é? E depois chega... estou a falar agora de quando a Regina vai pedir ajuda ao tribunal, pronto. Foi a primeira vez que teve contacto com a justiça?

Foi.

Em Angola nunca tinha tido? 

Não.

Nem familiares seus...

Não.

Nem amigos, nem nada?

Não.

E cá foi a primeira vez que a Regina teve? 

Cá foi a primeira vez. Cá, da minha família teve a minha irmã.

E como é que foi? Foi...

Foi por causa... acho que foi para tirar a guarda da minha sobrinha ao meu cunhado. Demorou tanto, mesmo isto das assistentes sociais, e nem sei quê, fogo! Foi um martírio. Lá... porque ele nunca aparecia nas sessões, nunca aparecia nada, nem para divorciar. Foi um castigo. Ele nunca comparecia. Houve... acho que é julgamentos que se diz, nunca aparecia. Que ela até nesse aspecto ela teve durante três anos, ou que é que é, a correr atrás de tribunal. Como ele nunca aparecia, eles, o próprio tribunal é que declararam-lhe divorciada. Deram-lhe os documentos para ela ir tratar do bilhete de identidade como divorciada.

E deram-lhe a guarda do...

E depois deram-lhe a guarda da menina. E depois...

Mas ele não queria a guarda? Ele só não aparecia?

Ele só complicava a situação dela. Se fizesse qualquer coisa...! Ele estava só cada vez a complicar a situação da minha irmã.

Era só para chatear?

 E as assistentes em vez de fazer... yah, chatice lá em casa. Sempre barulho, sempre confusão, era a vida dele. Pronto, Deus já o tenha em bom descanso porque ele já se foi embora, já morreu. Não quero o mal dele.

Portanto, isso foi antes da a Regina ter ido...

Isso foi antes de mim.

Então e depois quando chegou...

À minha vez ? (risos)

Não funcionou? Quando chegou a sua vez não começou a dizer, “Bem, se isto com a minha irmã foi chato, será que eu...” ou...

Comigo foi assim, o meu caso eu não digo que seja diferente... foi diferente do da minha irmã, porque é assim, eu graças a Deus não posso ter razões de queixa do pai dos meus filhos. Mas chegou uma altura que ele estava a ter um comportamento muito esquisito, pá, ele ia, pá...

Depois de estarem separados ou ainda durante o casamento?

Não! Estava junto com ele! Só que ele estava a ter um comportamento muito esquisito, ó pá, volta e meia a escola estava-me sempre a ligar, a escola do meu filho, eles não estavam nas duas – um estava em Sete Rios outro estava em Palma, ao pé do Hospital de Santa Maria -. Volta e meia recebia uns telefonemas, que era às onze horas da manhã, ele ia lá me buscar, “Que esquisito”. Era onze, às vezes os miúdos estavam a almoçar e ele arrancava os miúdos da mesa e levava, “Credo, o que é que se passa aqui?”. Então, dizia lá a assistente social lá da escola ou as directoras para não me deixarem que ele levasse os miúdos. Mas, elas diziam que não podiam fazer nada.

Porque era pai?

Sim, porque era pai. E eu ficava... com o estado dele, como ele estava, as pessoas automaticamente vêem ali.. diz que ele chegava, onde os miúdos iam lavar as mãos, punha-se a lavar ali. Uma pessoa automaticamente... as pessoas viam que ele não devia estar bem! Chamavam alguém da polícia, a polícia de certeza que também ia dizer, “Os miúdos daqui com esse homem não saem”. Isso é uma questão de lentidão neste país. Eu acho que é uma injustiça. Só por ele ser pai, automaticamente no estado que ele está, chega ali começa a tomar banho, no meio da sala, os miúdos ali a comer, isso não é normal! Eu acho que isso não é normal numa pessoa. Então, eles mandaram-me recorrer ao tribunal e eu disse...

Eles? A...

A escola.

A escola.

Nesse caso, eu para ter mais ajuda e para o tribunal ser mais rápido, a assistente social da escola devia fazer algo, não é? Entrava em contacto com o Tribunal de Menores e explicava a situação. Eu vou lá, chego lá, explico a situação, não é? Qual é o resultado? Até hoje nenhum. Eu nunca cheguei... nem nunca tive essa declaração. Já se passaram quantos anos? Eu estou praticamente desde, eu estava praticamente desde 98, finais de 97 foi quando ele começou a ficar doente, ele foi internado em finais de 98. Pronto, foi em 98 salvo o erro que eu comecei a tratar dessas coisas, não sei se foi em Março ou Junho e Julho. É um desses meses, só vendo aí nesses papéis consegue-se. E vê lá! Só depois, só depois de quanto tempo? De 98 para agora... do ano de 2002, salvo erro em Março é que consegui uma carta, a carta devia dizer assim, não sei quê, “... a custódia dos miúdos, do Nuno Rafael e de Cesário Gonçalo é que estava comigo”. E eu disse, “Não foi isso que eu pedi ao tribunal. Simplesmente, eu queria que o tribunal cede-se uma declaração com que a polícia pudesse ir à escola e não deixasse sair de lá os miúdos no estado em que o pai estava”. Não custava nada o tribunal pedir uma declaração do hospital onde ele esteve internado, Júlio de Matos, o que é que custava muito? Eu acho que isso é uma injustiça. Eu para mim eu considero uma injustiça.

Portanto, a Regina pediu uma coisa, eles demoraram tempo e acabaram por...

E depois, não, e depois disseram, “Ah, a guarda fica já consigo”, “Mas não foi isso que eu pedi! Ele nunca ia-me tirar os meus filhos, sabendo que eu sou mãe dos miúdos e eles são menores, eles nunca me iam tirar. Não tenho nada na polícia, nem tenho nada que justifique que vocês possam me tirar os meus filhos, nem ele”. Portanto, se eu tivesse algo, tudo bem, eu ainda era capaz de dizer, “Aceito, sim senhora”. Era mais rápido, não é, sei lá, já que me querem dar a guarda, aceito. Não foi isso. Isso é eles... não foi isso que eu pedi.

E o que é que eles lhe disseram?

Eles disseram, “Ah, já agora vamos continuar o processo em frente, para ficar com a tutela, com a guarda dos miúdos”. Está bem, pronto.

Portanto, agora neste momento...

E agora eles mandam-me volta e meia cartas para comparecer, eu vou lá fazer o quê? Já tenho a tutela!

Pois agora, não...

Agora também já não preciso, já estão grandes, já estão na escola.

Pois.

Agora ele não está cá...e depois eles também não acreditam que ele esteja lá. Volta e meia eu tenho a Judiciária aqui na minha porta! A vir à procura dele. Dizem que é a mesma coisa que se eu tivesse a esconder ele, está a perceber?

Pois.

Como ele não deu saída do país... eles, vê-se que o nosso país é mesmo lento, ele não deu saída do país e eles acreditam que ele esteja cá. E ele enquanto está lá internado.

Está no Júlio de Matos internado?

Não, está lá em Angola internado.

Ah, foi para lá internado.

Sim, à pouco ele levou para ser internado no hospital. E o tribunal aqui disse que a minha palavra não basta. Então eu disse, “Se a minha palavra não basta vão investigar!”

Pois. Há registos no....

(risos) Tem que haver. Ele saiu de alguma maneira... mas olha, isso já passou, fogo. (pausa) São coisas às vezes que me magoam.

Falar sobre isto?

Não. Por causa da nossa justiça, por acaso é.

Pois.

(pausa longa)

Então mudemos de assunto.

Yah.

Mudemos de assunto... não... não. A... pensa em voltar para Angola? Não fique assim Regina. Desculpe lá ter tocado no assunto. Quer parar um bocadinho?

Yah... pode ser.

(Nesta altura obviamente que o gravador foi desligado por uma questão de respeito para com a entrevistada. Já no final da primeira entrevista o filho mais velho notou uma emoção na mãe que me passou despercebida até ter sido interrogada se estava a chorar, perguntada que ela negou. Contudo, ao longo desta segunda conversa a emoção colocada no discurso, como se estivesse a reviver todo o processo – utilização de diálogos entre ela e os agentes intervenientes – foi aumentando, até não conseguir mais. Aliando por vezes um certo desprendimento (risos) e vontade, estes relatos de memórias resultaram numa espécie de catarse. Falará disto com alguém? Durante a pausa, recordou a morte de um familiar próximo e o modo como nunca se recompôs para explicar que também os filhos nunca se iriam esquecer desses tempos – traumas. Referiu anda o facto de não se admirar de as pessoas procurarem as televisões e certos programas televisivos como modo de se fazer justiça).

Eu não gravei nada!

(risos)

Ficou magoada com...

Com a nossa justiça portuguesa?

Sim.

Então não fiquei. Eles são portugueses, se eles não fossem... eu sou portuguesa.

Portanto, muito sofrimento podia ter sido evitado.

Evitado, claro. Na altura podia.

Mas, quer dizer, dá a sensação é que as pessoas têm um problema e o problema precisa de ser resolvido naquela hora, não é?

Sim.

Há uns que podem demorar... há situações que a pessoa pode demorar mais tempo, mas...

Mas o meu, o meu era para ser resolvido mesmo naquela hora e naquele instante. Infelizmente, a assistente social que eu calhei, digo-lhe uma coisa, fogo, preferia nem ter tido (choro).

Não deu ajuda nenhuma, nem apoio?

Nem sequer... eu, por causa daquela mulher, fogo, foi para esquecer, esquecer tudo, tudo que ela fez. Por acaso foi mesmo para esquecer. Os únicos apoios que eu tive foi na directora da escola. Por acaso foi, da directora e da educadora do meu filho. Agora, à tempos eu fui lá visitar, se visses a festa que ela me fez! Fogo, até as lágrimas vieram-me nos olhos. Por acaso, foi uma...foi uma educadora...

 Que a apoiou muito.

Apoiou bastante, por acaso.

Pois, porque é isso. Há situações que podem, quer dizer, nenhuma situação pode estar três anos à espera, não é? Mas, portanto, há umas que podem demorar mais tempo.

Pronto, eu não digo que foi muitos anos. Por exemplo, três anos, eu já digo os três anos porquê, porque esse tempo todo levou a cá chegar a carta. Mas ele, no ano de 2000 quem teve que resolver a situação fui eu. Eu que tive que comprar um bilhete de passagem e enviar ele para Angola. Porque senão a situação até hoje não estava resolvida.

Ah. Ele foi para Angola porque a Regina...

Sim. Eu que tive que tratar de tudo.

Pois, porque senão ele continuava cá e a situação podia-se prolongar.

Claro. E tive que comprar um bilhete em segunda e ele arrancar de bilhete só. Era um bilhete de ida e vinda. O moço veio e ele arrancou com o bilhete dele. Porque senão, até hoje ele estava a fazer estragos, porque ele ao fim e ao cabo, o Júlio de Matos diz que ele já estava bom, e ele precisava de ser acompanhado. Eu não podia o acompanhar porque eu estava a trabalhar. Infelizmente, ele nem um rendimento tinha, nem nada que tinha. Quem é que ia sustentar a minha casa e os meus filhos? Se a assistente social com quem eu me dirigi não fez nada?

Pois.

Não ligou o meu caso. Foi mesmo assim, ela não ligou o meu caso, completamente. Foi preciso a directora da escola sentar e conversar com ela e dizer que se não achava justo o que ela estava a ver com a Regina. Eu era uma pessoa que sempre trabalhei, nunca fui pedir nada. Simplesmente, era para ver a situação. A situação que a pessoa estava a passar. Por exemplo, a gente não tem culpa de ele ter ficado assim, não é? A gente não sabe o que é que a nossa natureza vem nos prega de vez em quando.

Claro.

Ele foi sempre uma pessoa que trabalhou, sempre descontou e descontou bem, e não recebeu nada, nada, nada!

Ele próprio não recebeu?

Não recebeu nada!

Por doença.

Sim, por doença. Bem que ele já estava um tempo sem estar a descontar, claro, foi na altura que lhe deu a crise, praticamente ele estava desde 97, trabalhava um dia, dois dias, descansava. Dizia que já era dono, pronto aí comecei a notar que ele estava a ficar maluco. Dizia que já era dono, dizia que já tinham passado de posto, e eu disse, “Mas, constantemente?” Eu arranjava um emprego... os próprios patrões dele ficaram parvos, diziam assim, “Mas, a gente não está a conhecer o Paulo!”.

Pois.

Eles às vezes entravam em contacto comigo, telefonavam-me, “Mas, o que é que se passa com o Paulo?”. Foi aí que a gente começou a notar que não havia nada... que qualquer coisa estava a bater mal. Aí meu Deus, o que é que vai dar nisso? Tudo, bem já aí foi... olha, se eu dizer o que passei em 98 e 99, fogo! Foi mesmo para esquecer.

Mas teve o apoio da sua família?

Por acaso tive o apoio da minha irmã. Era a única pessoa que estava cá comigo. O apoio da minha irmã, tive o apoio das educadoras dos meus filhos (pausa) Porque elas viam as coisas que se passavam. Elas próprias é que me telefonavam e me diziam, “Olha, Regina ele veio cá buscar os miúdos”. E o pior não é isso, o pior é que ele só me chegava às cinco horas da manhã com os miúdos.

Pois, que sufoco.

Estava desde as onze horas até às cinco da manhã. Era um sufoco. Eu expliquei isso na assistente social. A assistente social automaticamente sabia o que se estava a passar, eles é que me ligavam para dizer que os miúdos foram retirados da creche àquelas horas, não é? Automaticamente, se ela é uma assistente social, está a lidar com crianças, se ela liga-se para o Tribunal de Menores e exponha-se a situação do que é que se estava a passar, eu acho que a situação era muito mais rápida do que eu própria a ir lá falar!

Claro.

Que eles podiam não acreditar em mim e pensarem que eu estava a tirar a guarda dos meus filhos! E não foi isso... na altura, não foi isso que eu pedi.

Porque eles nem chegaram a falar com o seu marido?

Nem chegaram a falar, porque no estado em que ele estava, quem conseguia falar com ele? Ninguém! Eu expliquei a situação, apresentei declarações do Júlio de Matos! Ele estava lá internado, automaticamente estava à base de comprimidos. Ele em questão... desde de 98, ele acordou só em 99, que ele naquela aflição que ele estava no ano anterior, quando ele acordou só pensava que estava no ano anterior, eu dizia, “Não, estamos em 98”. A gente... o psiquiatra que estava lá a acompanhar dizia que era normal, porque ele estava sempre a dormir. Qual é o tribunal que pensa uma pessoa que está sempre a dormir, a tomar comprimidos desde as nove horas da manhã até à meia-noite, vai chamar para depor?

Claro.

Não cabe na cabeça de ninguém!

Claro.

Eu acho que eu não tenho estudo, mas também sei pensar um bocado. (risos)

Claro (risos).

Eu acho que assim não é normal!

Claro.

Por isso é que eu na altura fiquei muito revoltada, “Não, isto aqui não dá....”. Peguei nele, “Olha, vai para a tua mãe, ficas lá. Pelo menos lá estás melhor”.

O que dá aflição é que as pessoas que não tinham a ver directamente com o assunto, como as educadoras conseguiam ver, não é...

Ver como é que as coisas eram. Pois. Como é que as coisas eram.

E depois aquelas que realmente podiam fazer uma diferença, como a assistente social, não era...

Sim.

Não...

Por isso é que existe uma assistente social.

Exacto.

O que mais me magoou, ela é uma assistente social, lida com crianças, se ela automaticamente viu o que se estava a passar com os meus filhos, eu estava no trabalho, todos os dias a me telefonar, todos os dias a me telefonar, o que é que eu podia fazer? Ia todos os dias, todos os dias a sair, chegava ao fim do mês, mal o dinheiro dava para pagar a creche, quanto mais para comer! 

Claro.

Se já era pouco, foi o que eu expliquei na altura, “Se já é pouco, vocês todos os dias a me telefonar para eu ir a correr ver o que se está a passar”, às vezes eles tentavam, assim, agarrar ele para falar, até eu chegar, não pode ser!

Pois.

Se há alguma coisa para fazer, “Deixa-o levar, ele traz de volta eles para casa”. Pronto, a minha sorte é que ele trazia sempre os miúdos bem. Só que é assim, nem eu dormia, nem os meus filhos descansavam.

Claro.

Imagina só a preocupação que eu tinha na altura?

Claro.

O medo de ele deixar... já chegou ao ponto, na altura, que eu expliquei à assistente social, de ele pôr o meu filho no autocarro e dizer para ele ir! Era um sinal que ele não estava bem. Mas, eu expliquei isso na assistente social.

E ela?

O que é que ela fez? Nada!

Pois, porque era pai e não podia fazer.

Mas não é a questão de ser pai ou não deixar de ser pai! Eles só tinham que resolver a situação. Há Tribunais de Menores e eles pediam declaração. Automaticamente, que o tribunal passava uma declaração, a declaração que eles pudessem apresentar na polícia. Mas a polícia também não podia fazer nada. Eles diziam que, “A polícia se vier aqui não pode fazer nada porque ele é pai”.

Pois.

Se ela, como assistente social, resolvesse a situação em questão de mandar qualquer comunicado, algum fax para o Tribunal de Menores, que eles pudessem passar uma declaração ou que alguém fosse lá testemunhar, pronto, a mãe ou alguém da creche, o que não faltava ali eram testemunhas...

Claro.

Da situação do pai dos meus filhos.

O tribunal decidia...

Era mais rápido! Eu acho que era mais rápido! Não levava o tempo que eu levei! E depois era as convocatórias para aqui, convocatórias para ali, veio para ali, depois mandam mandatos para ali, depois não sei o quê... cartas registadas para aqui para poder comparecer, ó era uma vida chata!

Claro.

Chegava alturas a pessoa diz assim, “Olha, não preciso de vocês, os meus filhos já estão comigo. Não preciso mais de vocês”, era mesmo assim.

Por isso é que a Regina à bocado estava a dizer que no meio desta aflição, e da preocupação e do tempo que demora, as pessoas acabam por chamar a televisão...

É mesmo!

E...

E na altura não me ocorreu chamar a televisão porque enfim...

Pois. Porque a televisão pode fazer pressão sobre os tribunais. É isso?

Pode fazer pressão, ver as coisas que se estava a passar, sim, então não podia. Se calhar até é preciso chamar a comunicação para eles resolverem as situações que vêm que está mal? 

Pois.

Será que cá em Portugal é preciso abrir os olhos aos que estão por cima de nós para ver o que é que se está a passar?

Pois.

Por isso é que o vosso país não vai em frente! Está cada vez em baixo.

Pois.

É verdade. É difícil dizer isso, mas é a nossa realidade, não podemos é ficar calados.

Claro.

Ó.

Então, acha que a justiça não...

Lentíssima.

Lentíssima e acha que não pode mudar, é isso?

(pausa)

Para mudar era preciso fazer uma grande, uma grande mudança?

(pausa) Só lá depende da consciência deles.

Acha que tem a ver com ...

Como não são eles que passam por isso, sabes? Os mais afectados são as classes mais baixas. Que a classe mais alta tem sempre dinheiro e pode fazer algo, não é? Como nós não temos, é tudo pelo Estado, temos que nos aguentar. É a realidade.

Pois. Quer dizer, há duas justiças, não é? 

Pois. É a mesma coisa que a gente vai a um Centro de Saúde. Não temos dinheiro, estamos a basear pelo Estado. Ficamos lá horas se for preciso, lá. À espera que eles nos atendam, se for preciso três horas... Ainda à pouco tempo estive lá, estive seis horas. Isso é inacreditável, enfim...

Isso também é uma grande injustiça.

Isso é uma injustiça? É favor. Já com uma criança é o que é, a gente vai lá fica três, quatro horas (pausa – risos)

E está a perder o dia de trabalho, não é?

Isto não é normal.

E é quando se tem consulta! Que às vezes não se tem, não é?

Isso mesmo, é verdade. Fogo! É para esquecer (pausa). Da Comunidade Europeia Portugal mesmo está muito atrasado (pausa) muito. A gente vai a Londres, acontece-te alguma coisa, se te dá uma dor de cabeça, você chega no hospital a primeira coisa que te fazem é um exame completo! Entras logo numa máquina para ver o que tu tens! Aqui você tem que pagar metade para poderem entrar, para fazer uma... não sei se é biópsia ou que é que é? Um estudo completo?

Pois, pois.

Eles não te fazem isso! 

Pois.

Você tem que ter dinheiro para pagar! O nosso Estado não aguenta as despesas.

Pois.

Se você tiver uma doença que eu vá fazer... eu vá ao hospital, eles fazem-me exame, “Ah, aqui não acusa nada”. Claro! Tens que fazer análises profundas, não é?

Claro.

Se for só aquelas assim...

Claro. Já esteve em Londres ou tem alguém...

Tenho lá os meus primos.

Os seus primos.

A minha família quase toda.

Ai é? Gostava de ir para Londres?

Que é assim...adorava! Porque é assim, que eu tive cá uma moça antes de ela ir para Londres, eles passaram todos cá por minha casa. Ficaram cá uns meses, depois arrancaram. Então, ela aqui teve uma crise. No hospital daqui não fizeram nada. Ela assim que chegou em Londres, deu-lhe a mesma crise. Automaticamente, foram para o hospital, encaminharam logo para uma máquina, ela entrou numa máquina tipo elevador, a máquina levou, fez-lhe o exame todo, ela não tinha nada. Pronto, tinha qualquer coisa de um espírito lá da terra dela (risos)

(risos)

Isto é a sério. O exame diz que não tinha nada na cabeça, porque aquilo que dava mais era na cabeça, que ela começava a espumar assim à toa. Fazia aqueles que têm...

Epilepsia?

Aqueles que têm epilepsia. Por exemplo, eu tenho o meu sobrinho que tem epilepsia. Mas, ela não tinha nada. Aquilo devia ser qualquer coisa que estava ali, atrás dela (risos) a espreitá-la (risos) a sério! A gente às vezes tinha medo. 

(risos)

Às vezes acordava, ela estava aqui a “cherindilar” pelo chão (risos)

(risos)

A dar-lhe os ataques. E olha, não tinha nada.

Então, acha que nesse aspecto, por exemplo Londres, que é as notícias que tem de outro país, as notícias que tem são mais de Londres...

Yah.

Acha que é uma sociedade, por exemplo nesse aspecto da Saúde, é mais justa.

É mais justa.

Mesmo para quem não tem dinheiro as coisas funcionam melhor?

E em questão também do nosso... disso que eu estava a falar agora, à pouco tempo, do tribunal...

Lá também funciona melhor?

Muito melhor! (pausa)

Mas também...

Eu estou a falar sabes porquê? Porque a minha irmã também já esteve lá com a minha sobrinha.

E também recorreu ao tribunal?

Não, lá não. Sei que ela lá, não sei se foi por estar à noite com a miúda na rua, eram oito, nove horas da noite, mandaram-na apresentar na polícia. Ela teve que se apresentar, o porquê que ela estava naquela hora com a miúda na rua. E ela pronto, como estava a vir de viagem, de Portugal para lá, ela teve que mostrar, teve que comprovar que àquela hora estava a chegar de Lisboa.

Pois.

(risos) Por isso é que eu estou a dizer. É mais desenvolvido.

Pois.

Ah, eu ainda tenho a esperança que Portugal chega lá. (pausa) Mas vai chegar aos meus tetranetos (risos)

(risos)

Quando eu for tetravó.

Quando já for assim uma velhinha...

Ou não estar cá, das duas uma.

Vai chegar ao posto médico ela logo atendida.

Os meus filhos já vão ter netos! (risos) Só quando os meus filhos tiveram netos e bisnetos...

Então, mas Londres é um sonho ou é um projecto? Ou acha que ainda é capaz de ir para lá?

Não sei (pausa) Por acaso, adorava imigrar, porque já estou cansada de estar aqui. Yah...

Sente que a vida aqui está parada é? Gostava de ir...

Nem está parada. A nossa economia está muito apertada.

Pois. Está difícil.

Está um bocado difícil. Por acaso está. Os ordenados que a gente tem, as poucas ajudas que a gente tem... está muito apertado. 

Pois. E lá também tem a sua família, não é? Estava a dizer que está lá a família quase toda.

Yah, tenho a minha família.

Está, bom, sim senhora.

(pausa) A vida lá é diferente. Mas também desde que não te estiques. Desde que não faças nada lá, senão eles também são muito rigorosos. É. Eu tenho lá o meu primo que já levou um carimbo vermelho. Se levar o segundo, vem transportado para Lisboa em instantes segundos. (risos)

Ah, problemas que teve com a polícia e coisas do género?

É... não, se eles... pode ser, pode estar envolvido... não tem nada a ver com a polícia, não é? Mas, se a polícia comparecer lá no sítio e perguntar o que é que se passou e ver que não está de acordo, leva logo um carimbo vermelho. E se levar o segundo, ele vem transportado para aqui. Portanto, aqui eles dizem ... aqueles que fazem assim... ou vai preso ou fica em prisão preventiva, não é?

Pois.

Pode ficar na rua mas não pode aprontar.

Pois.

Senão vai de cana.

Pois.

Lá não. Não vais de cana, vais para a tua terra (risos)

És logo deportada.

Lá és logo deportado. Isso é que é uma lei! Isso é que se devia cumprir cá! Ah...

Pois. Portanto, as pessoas têm mais oportunidades e...

Yah. E depois, só com medo de não seres (risos)

Cumpres a lei para não ires embora?

Claro! As pessoas lá...

Cá são logo presos e a seguir vão-se embora, não é?

É isso mesmo.

Não há segunda oportunidade?

Não há segunda oportunidade.

Pois.

(pausa) Isso do tribunal, isso da espera, não sei quê, eu acho que eles aí ainda estão mais ou menos...estão a conseguir.

Chato é o tempo. Lá está sempre a chover!

(risos)

Lá não há este sol!

(risos) Ai! É assim...

Está bom, Regina. Muito obrigada.
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